
 

 

 

A redação que apresentar cópia dos textos desta proposta de redação terá o número de linhas copiadas desconsiderado para 

efeito de correção. Receberá nota zero a redação que desrespeitar os direitos humanos; apresentar menos de sete linhas; fugir ao 

tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo ou apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do 

tema proposto. 

Um espectro ronda nosso planeta: é o espectro da democracia 
moribunda. A crise de legitimidade na democracia 

representativa, expressão frequente na boca de sociólogos e 

filósofos, pode ser traduzida por cidadãos de saco cheio do 

sistema político: sempre os mesmos partidos, as mesmas 

eleições. E esses cidadãos — nós — querem descobrir novas 

maneiras de chegar ao poder. 

A crise da democracia se revela em fenômenos massivos e em 

estudos e observações de cientistas e historiadores políticos de 

diferentes vertentes. O que ainda não se vê muito claro no 

horizonte — e parece que a miopia da maioria da classe política 

contribui para essa neblina — é o que fazer para que o cidadão 

insatisfeito volte a se interessar ativamente pela política, antes que a democracia seja substituída por algo muito pior do que os 

totalitarismos do século 20. 

“A democracia está em estado de choque”, anotou Marcos Nobre em Choque de Democracia (Companhia das Letras), escrito 

a quente depois do junho de 2013. “As reivindicações e passeatas se multiplicam, levantando problemas de bairro e de rua, 

problemas locais, regionais, nacionais, mundiais, tudo ao mesmo tempo. As demandas vêm de todos os lugares, colocam-se em 

diferentes alcances e não têm unidade nem organização unitária. Mas hoje a fragmentação é ainda maior: desapareceu a 

unidade forçada do progressismo como pano de fundo das formulações, incluindo forças políticas conservadoras” , 

diagnosticou o professor de filosofia da Unicamp. 
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Brasília - A Constituição de 1988, além de representar o marco entre o regime militar e a democracia, também significou a 

conquista de vários direitos trabalhistas e sociais. Na área econômica, os constituintes fortaleceram a estrutura do Estado, 

estabelecendo os monopólios da exploração do subsolo, do minério, do petróleo, dos recursos hídricos, do gás canalizado, das 

comunicações e do transporte marítimo.  

 

A Carta Magna também reestruturou os Poderes da República e fortaleceu o Ministério Público, transformando-o em um órgão 

independente, autônomo e detentor da prerrogativa da ação civil pública. Atualmente, tramita na Câmara a Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) 37 que limita o poder de investigação do Ministério Público. A matéria divide os parlamentares, fato que 

atrasa a sua apreciação. 
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https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2018/09/democracia-morreu-viva-democracia.html
http://www.ebc.com.br/noticias/politica/2013/10/as-conquistas-sociais-e-economicas-da-constituicao-cidada
https://www.youtube.com/watch?v=fIZ5uUBQyOc&feature=youtu.be

